
Parlamentarismo 
agora é golpe, 
afirma Collor 
Cuidadoso, para não ferir Ulysses, de quem quer 

apoio no segundo turno, o candidato do PRN acha 

que houve um mal entendido e se propõe a ser o 

responsável pela transição do sistema em 1994 

F ernando Collor de Mello con-
sidera "golpista" a proposta 
de antecipação do plebiscito 
para decidir sobre a mudança 

do sistema de governo, feito pelo depu-
tado Ulysses Guimarães. 'Temos uma 
Constituição que prevê o plebiscito pa-
ra 93 e devemos respeitá-la", disse, rea-
firmando sua posição de parlamentaris-
ta. Lembrou que, se eleito, será "o pre-
sidente da transição do sistema presi-
dencialista para o parlamentarista". 
Collor, que sonha com o apoio de Ulys-
ses para o segundo turno, fez questão 
de dizer que "o deputado deve ter sido 
mal entendido, porque uma proposta 
como essa não está à sua altura". 

Collor reapareceu em público on-
tem, após ficar três dias isolado, apenas 
em companhia da família e de poucos 
amigos em sua casa e na do empresário 
Eduardo Cardoso. Reinicia sua campa-
nha na segunda-feira e pretende reali-
zar pelo menos 10 grandes comícios pe-
lo País. Até ontem à noite estava certo 
de que seu adversário seria Luiz Inácio 
Lula da Silva, mas declarava que para 
ele era indiferente disputar com Lula 
ou Brizola. "Receberei os dois com o 
mesmo respeito e consideração". 

Preocupado em não tornar o debate 
ideológico, até para não ser tachado co-
mo o candidato da direita, Collor — que 
há meses previa que o segundo turno se 
transformaria num "embate ideológi-
co" — disse ontem que "essa questão de 
esquerda ou direita está superada, até 
porque 70% do povo não sabe o que é is-
so e está querendo é algo capaz de res-
gatar sua cidadania perdida". 

Por isso, o candidato não acredita 
que haja uma união da esquerda contra 
ele, "porque nem o eleitorado do depu-
tado Luiz Inácio é só de esquerda. To-
dos sabem que na base nossos eleitores 
se confundem". Collor falou de Lula, 
sem nunca referir-se a ele pelo apelido, 
mas não tocou no nome de Brizola. Dis-
se que não se surpreendeu com a boa 
performance do PT. "Eu sempre disse 
que iria com o PT para o segundo turno, 
até porque o partido teve uma grande 
ajuda, principalmente nos estados do 
Norte e Nordeste, da ala da Igreja que 
segue a Teologia da Libertação. 

Collor adiantou que procurará "as 
forças progressistas", mas não quis 
adiantar quem serão seus aliados prefe-
renciais para enfrentar a etapa final da 
eleição. Ao contrário do que vêm fazen-
do seus assessores, Collor não disse que 
rejeita o apoio da direita. "Quem esti-
ver disposto a se incorporar à nossa pro-
posta social-democrata de governo, será 
benvindo. Não se pode estreitar as pos-
sibilidades de alianças", afirmou. O 
candidato afirmou que a palavra "ne-
gociação" não é a melhor para se apli-
car aos "entendimentos" que ele fará 
tentando transformar adversários de 
hoje em aliados do futuro. "O nosso pro-
grama é inegociável". 

Ele voltou a prometer uma devassa 

no governo José Sarney, se chegar ao 
Palácio do Planalto, "porque o Sr. José 
Sarney está inequivocadamente envol-
vido em corrupção e a sociedade precisa 
ser vingada". Disse que só sentará para 
conversar sobre a transição de governo 
com o presidente "se for absolutamente 
necessário". Para conduzir esse traba-
lho, prefere que seus assessores conver-
sem com funcionários "de 2° ou 3° es- 

calão, a quem já estamos -consultando 
há tempos". 

Perguntado sobre a fama de ser 
uma pessoa temperamental, Fernando 
Collor disse que cultiva a paciência 
"desde pequeno" a conselho do pai, o 
senador Arnon de Mello. "Não sou tem-
peramental, mas não levo desaforo pa-
ra casa e me reservo o direito de reagir 
às agressões em vigor", disse ele. 
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